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"ciência menor" ou "nômade" e “ciência régia” 

 
 
Proposição III: A exterioridade da máquina de guerra é confirmada ainda pela epistemologia, que 

deixa pressentir a existência e a perpetuação de uma "ciência menor" ou "nômade". 
 
 

"ciência menor" ou "nômade": De difícil classificação, e cuja história é até difícil seguir. Não são 
"técnicas", segundo a acepção costumeira. Porém, tampouco são "ciências", no sentido régio ou legal 
estabelecido pela História. 
 
 
Deleuze refere-se ao livro “ O nascimento da física no texto de Lucrécio correntes e turbulências”, publicado em 
1977 pelo pensador francês Michel Serres na qual trata sobre  o desenvolvimento  de uma  ciência nômade e  
detecta seu desenvolvimento na física atômica, de Demócrito a Lucrécio, e na geometria de Arquimedes.  
 
Características da Ciência Excêntrica   
 
 

1- Modelo hidráulico, ao invés de ser uma teoria dos sólidos, que considera os fluidos como um 
caso particular; com efeito, o atomismo antigo é indissociável dos fluxos, o fluxo é a realidade 
mesma ou a consistência. 
 

2- Modelo de devir e de heterogeneidade que se opõe ao estável, ao eterno, ao idêntico, ao 
constante. É um "paradoxo", fazer do próprio devir um modelo, e não mais o caráter segundo de 
uma cópia; Platão, no Timeu, evocava essa possibilidade, mas para excluí-la e conjurá-la, em 
nome da ciência regia. Ora, no atomismo, ao contrário, a famosa declinação do átomo 
proporciona um tal modelo de heterogeneidade, e de passagem ou de devir pelo heterogêneo. 
 

3- Já não se vai da reta a suas paralelas, num escoamento lamelar ou laminar, mas da declinação 
curvilínea à formação das espirais e turbilhões sobre um plano inclinado: a maior inclinação 
para o menor ângulo. Da turba ao turbo: ou seja, dos bandos ou maltas de átomos às grandes 
organizações turbilhonares. O modelo é turbilhonar, num espaço aberto onde as coisas-fluxo se 
distribuem, em vez de distribuir um espaço fechado para coisas lineares e sólidas. É a diferença 
entre um espaço liso (vetorial, projetivo ou topológico) e um espaço estriado (métrico): num 
caso, "ocupa-se o espaço sem medi-lo", no outro, "mede-se o espaço a fim de ocupá-lo"15. 
 

4- Modelo é problemático, e não mais teoremático: as figuras só são consideradas em função das 
afecções que lhes acontecem, secções, ablações, adjunções, projeções. Não se vai de um gênero 
a suas espécies por diferenças específicas, nem de uma essência estável às propriedades que 
dela decorrem por dedução, mas de um problema aos acidentes que o condicionam e o 
resolvem. Há aí toda sorte de deformações, transmutações, passagens ao limite, operações onde 
cada figura designa um "acontecimento" muito mais que uma essência: o quadrado já não existe 
independente de uma quadratura, o cubo de uma cubatura, a reta de uma retificação. Enquanto o 
teorema é da ordem das razões, o problema é afectivo e inseparável das metamorfoses, gerações 
e criações na própria ciência. Contrariamente ao que diz Gabriel Marcel, o problema não é um 
"obstáculo", é a ultrapassagem do obstáculo, uma projeção, isto é, uma máquina de guerra. É 
todo esse movimento que a ciência regia se esforça por limitar, quando reduz ao máximo a parte 
do "elemento-problema", e o subordina ao "elemento-teorema"16 



 
 
 
Essa ciência arquimediana, ou essa concepção da ciência, está essencialmente ligada à máquina de 
guerra: os problemata são a própria máquina de guerra, e são indissociáveis dos planos inclinados, das 
passagens ao limite, dos turbilhões e projeções. Poderia dizer-se que a máquina de guerra se projeta num 
saber abstrato, formalmente diferente daquele que duplica o aparelho de Estado. 
 
 
Diríamos que toda uma ciência nômade se desenvolve excentricamente, sendo muito diferente das 
ciências regias ou imperiais. Bem mais, essa ciência nômade não pára de ser "barrada", inibida ou 
proibida pelas exigências e condições da ciência de Estado. 
 
Ciência Nômade x Ciência de Estado 
 
Ciência de Estado não pára de impor sua forma de soberania às invenções da ciência nômade; só retém 
da ciência nômade aquilo de que pode apropriar-se, e do resto faz um conjunto de receitas estritamente 
limitadas, sem estatuto verdadeiramente científico, ou simplesmente o reprime e o proíbe. 
 
 
É limite dos fenômenos fronteiriços onde a ciência nômade exerce uma pressão sobre a ciência de 
Estado, e onde, inversamente, a ciência de Estado se apropria e transforma os dados da ciência nômade. 
 
 
Cálculo diferencial: Dedica ao estudo de taxas de variações de grandezas. 
 
 
Os grandes matemáticos de Estado se esforçam em dar-lhe um estatuto mais firme, porém precisamente 
sob a condição de eliminar dele todas as noções dinâmicas e nômades como as de devir, 
heterogeneidade, infinitesimal, passagem ao limite, variação contínua, etc, e de impor-lhe regras civis, 
estáticas e ordinais. 
 
 
Estado tem necessidade de uma ciência hidráulica (não é preciso voltar às teses de Wittfogel 
concernentes à importância das grandes obras hidráulicas num império). Mas é sob uma forma muito 
diferente, já que o Estado precisa subordinar a força hidráulica a condutos, canos, diques que impeçam a 
turbulência, que imponham ao movimento ir de um ponto a outro, que imponham que o próprio espaço 
seja estriado e mensurado, que o fluido dependa do sólido, e que o fluxo proceda por fatias laminares 
paralelas. 
 
 
O modelo hidráulico da ciência nômade e da máquina de guerra consiste em se expandir por 
turbulência num espaço liso, em produzir um movimento que tome o espaço e afete simultaneamente 
todos os seus pontos, ao invés de ser tomado por ele como no movimento local, que vai de tal ponto a 
tal outro19. 
 
O mar como espaço liso é claramente um problema específico da máquina de guerra. É no mar, como 
mostra Virilio, que se coloca o problema do fleet in being, isto é, a tarefa de ocupar um espaço aberto 
com um movimento turbilhonar cujo efeito pode surgir em qualquer ponto. 
 
 
 
 
 
 



Husserl fala de uma protogeometria que se dirigiria a essências morfológicas vagas, isto é, 
vagabundas ou nômades.  
 
Essas essências se distinguiriam das coisas sensíveis, mas igualmente das essências ideais, regias, 
imperiais.  
 
 
A ciência que dela trataria, a protogeometria, seria ela mesma vaga, no sentido de vagabunda: nem 
inexata como as coisas sensíveis, nem exata como as essências ideais, porém anexata e contudo 
rigorosa ("inexata por essência e não por acaso").  
 
O círculo é uma essência fixa ideal, orgânica, mas o redondo é uma essência vaga e fluente que se 
distingue ao mesmo tempo do círculo e das coisas arredondadas (um vaso, uma roda, o sol...). Uma 
figura teoremática é uma essência fixa, mas suas transformações, deformações, ablações ou aumentos, 
todas suas variações, formam figuras problemáticas vagas e contudo rigorosas, em forma de "lentilha", 
de "umbela" ou de "saleiro". 
 
 
Dir-se-ia que as essências vagas extraem das coisas uma determinação que é mais que a coisidade, é a 
da corporeidade, e que talvez até implique um espírito de corpo27. 
 
 
 
Husserl vê aí uma protogeometria, uma espécie de intermediário, e não uma ciência pura? Por que ele 
faz as essências puras dependerem de uma passagem ao limite, quando toda passagem ao limite pertence 
como tal ao vago? 
 
 
Duas concepções da ciência 
 
Ciência regia não pára de apropriar-se dos conteúdos de uma ciência nômade ou vaga, e onde uma 
ciência nômade não pára de fazer fugir os conteúdos da ciência regia. 
 
ciência nômade uma instância pré-científica, ou para-científica, ou sub-científica. E sobretudo, já não se 
pode compreender as relações ciência-técnica, ciência-prática, visto que a ciência nômade não é uma 
simples técnica ou prática, mas um campo científico no qual o problema dessas relações se coloca e se 
resolve de modo inteiramente diferente do ponto de vista da ciência regia. 
 
 
Função do Estado  
 
Fixar, sedentarizar a força de trabalho, regrar o movimento do fluxo de trabalho, determinar-lhe canais e 
condutos, criar corporações no sentido de organismos, e, para o restante, recorrer a uma mão-de-obra 
forçada, recrutada nos próprios lugares (corvéia) ou entre os indigentes (ateliês de caridade), — essa foi 
sempre uma das principais funções do Estado, que se propunha ao mesmo tempo vencer uma 
vagabundagem de bando, e um nomadismo de corpo. 
Tanto nas ciências nômades como nas ciências regias, encontraremos a existência de um "plano", mas 
que de modo algum é o mesmo. 
 
 
 
Em todo caso, se o Estado é conduzido perpetuamente a reprimir as ciências menores e nômades, se ele 
se opõe às essências vagas, à geometria operatória do traço, não é em virtude de um conteúdo inexato ou 
imperfeito dessas ciências, nem de seu caráter mágico ou iniciático, mas porque elas implicam uma 
divisão do trabalho que se opõe à das normas de Estado. 



 
 
a ciência nômade a matéria nunca é uma matéria preparada, portanto homogeneizada, mas é 
essencialmente portadora de singularidades (que constituem uma forma de conteúdo). E a expressão 
tampouco é formal, mas inseparável de traços pertinentes (que constituem uma matéria de expressão). 
 
 
Opor dois modelos científicos, à maneira de Platão no Timeu29 . Um se denominaria Cômpar, e o outro 
Díspar. O cômpar é o modelo legal ou legalista adotado pela ciência regia. A busca de leis consiste em 
pôr constantes em evidência, mesmo que essas constantes sejam apenas relações entre variáveis 
(equações). O esquema hilemórfico está baseado numa forma invariável das variáveis, numa matéria 
variável do invariante. 
 
 

O díspar, como elemento da ciência nômade, remete mais ao par material-forças do que ao da 
matéria-forma. Já não se trata exatamente de extrair constantes a partir de variáveis, porém de colocar as 
próprias variáveis em estado de variação contínua. Se há ainda equações, são adequações, inequações, 
equações diferenciais irredutíveis à forma algébrica, e inseparáveis por sua vez de uma intuição sensível 
da variação. Captam ou determinam singularidades da matéria em vez de constituir uma forma geral. 
Operam individuações por acontecimentos ou hecceidades, e não por "objeto" como composto de 
matéria e de forma; as essências vagas não são senão hecceidades. 

 
 
O espaço homogêneo não é em absoluto um espaço liso, ao contrário, é a forma do espaço estriado. O 
espaço dos pilares. Ele é esfriado pela queda dos corpos, as verticais de gravidade, a distribuição da 
matéria em fatias paralelas, o escoamento lamelar ou laminar do que é fluxo. 
 
 
Mesmo a química só se torna uma ciência graças a toda uma elaboração teórica da noção de peso. O 
espaço euclidiano depende do célebre postulado das paralelas, mas as paralelas são primeiro 
gravitacionais, e correspondem às forças que a gravidade exerce sobre todos os elementos de um corpo 
suposto preencher esse espaço. 
 
O espaço liso é justamente o do menor desvio: por isso, só possui homogeneidade entre pontos 
infinitamente próximos, e a conexão das vizinhanças se faz independentemente de qualquer via 
determinada. E um espaço de contato, de pequenas ações de contato, táctil ou manual, mais do que 
visual, como era o caso do espaço estriado de Euclides.  
 
O espaço liso é um campo sem condutos nem canais. Um campo, um espaço liso heterogêneo, esposa 
um tipo muito particular de multiplicidades: as multiplicidades não métricas, acentradas, rizomáticas, 
que ocupam o espaço sem "medi-lo", e que só se pode explorar "avançando progressivamente". 
 
 
Opor dois tipos de ciências:  
 
 
"reproduzir": Um seria de reprodução, de iteração e reiteração;  
 
"seguir": de itineração, seria o conjunto das ciências itinerantes, ambulantes. Reduz-se com demasiada 
facilidade a itineração a uma condição da técnica, ou da aplicação e da verificação da ciência. 
 
 
Há ciências ambulantes, itinerantes, que consistem em seguir um fluxo num campo de vetores no qual 
singularidades se distribuem como outros tantos "acidentes" (problemas). 
 


